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INTRODUÇÃO 
 A família Leguminosae, com cerca de 19.500 espécies e 770 gêneros (Lewis et 
al., 2005; LPWG, 2013) atualmente é dividida em seis subfamílias, sendo  Papilionoideae 
a de maior representatividade quanto ao número de espécies, com de 14.000 (LPWG, 
2017). 
 Vigna Savi (Phaseoleae, Phaseolinae) sempre foi um gênero de delimitação 
complicada, devido à sua relação com Phaseolus e Dolichos (Marechal et al. 1978). 
Delgado-Salinas et al. (2011) segregaram Vigna sensu lato em sete gêneros: 
Ancistrotropis, Cochliasanthus, Condylostylis, Helicotropis, Leptospron,  Sigmoidotropis 
e Vigna sensu stricto. Dentre as espécies ocorrendo na Bahia, V. halophila (Piper) possui 
posição taxonômica confusa, por apresentar caracteres de Sigmoidotropis, principalmente 
sua carena sigmoide e legume comprimido lateralmente, o que torna necessário um estudo 
filogenético para definir sua posição taxonômica. 
Assim como outros gêneros das Phaseolinae, espécies de Vigna podem apresentar 
projeções carnosas (calosidades) no estandarte, com morfologia variando entre espécies. 
Maréchal et al. (1978), apresentam ilustrações de calosidades dos grupos de Phaseoleae, 
porém, ilustrações focadas em Vigna, podem apresentar valor taxonômico.  
MATERIAL E MÉTODOS 
 Foram realizados levantamentos bibliográficos, além de visitas a herbários da 
Bahia (ALCB, CEPEC, HURB, HUEFS). A identificação das espécies foi realizada com 
base em literatura publicada, além de consultar os tipos nomenclaturais e obras príncipes 
das espécies da Bahia e seus sinônimos. 
 Para observação das calosidades do estandarte foi utilizada uma amostra por 
espécie de coletas da Bahia, utilizando microscópio estereoscópico para visualizar 
presença, posição e morfologia e ilustradas com caneta nanquim. 
 Para definição da posição filogenética de Vigna halophila foi feita amplificação 
de DNA genômico em PCR (reação em cadeia da polimerase) utilizando o kit TopTaq 
Master (QIAGEN). As amostras foram amplificadas utilizando termociclador em seguida 
foram submetidas a eletroforese em gel de agarose (1%). 
 As amostras foram então enviadas à Fiocruz Bahia para sequenciamento 
de nucleotídeos. As sequências obtidas foram editadas e alinhadas utilizando o programa 
Geneious 4.8. Sequências das demais espécies de Vigna e gêneros próximos foram 
obtidas do trabalho de Delgado-Salinas et al. (2011), disponíveis no TreeBase 
(https://treebase.org/). Foram conduzidas análises baseadas em máxima parcimônia e em 
inferência Bayesiana.  
RESULTADOS 
 Taxonomia. 
Vigna Savi, Nuov. Giorn. Lett. ser. 3. 8: 113. 1824. 
Ervas, prostradas ou volúveis, tricomas uncinados ausentes; estípulas 
prolongadas além do ponto de inserção ou não. Folhas trifolioladas, folíolo terminal 
geralmente mais largo que os laterais. Inflorescência em pseudoracemos axilares; 
brácteas ovais a lanceoladas, geralmente caducas. Flor zigomorfa ou assimétrica; cálice 
campanulado, 4–5–laciniado; pétalas amarelas, brancas ou lilás a violetas, estandarte 
oblongo a orbicular, com ápice frequentemente retuso, auriculado na base; alas obovais 
ou alongadas, com um esporão na base; pétalas da carena planas, em forma de gancho, 
sigmoide ou lateralmente torcidas; estames 10, diadelfos, o vexilar com espessamento na 
base; disco nectarífero anelar; ovário séssil, estilete engrossado na porção distal, estigma 
terminal ou lateral. Legume frequentemente linear, reto ou falcado. Sementes 
reniformes, oblongas, arredondadas a cilíndricas.  
No Brasil, o gênero é representado por 10 espécies, nos domínios da Amazônia, 
Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal (Snak & Delgado-Salinas, 2018). Na Bahia, 
o gênero é representado por quatro espécies: Vigna luteola, V. marina, V. trichocarpa e 
V. vexillata, em domínios de Mata Atlântica e Caatinga, sendo mais comuns em áreas 
litorâneas ou beira de estradas.  
Chave de identificação das espécies 
1. Corola branca a lilás, estandarte maior que 2 cm compr. com calosidades lineares na 
lâmina  ................................................................................................ 4. Vigna vexillata 
1’. Corola amarela, estandarte menor que 2 cm compr. com calosidades sigmoides ou 
ausentes na lâmina. 
2. Carena lateralmente torcida; estípulas maiores do que 6 mm compr., prolongadas 
abaixo do ponto de inserção; cálice 5-laciniado; estigma terminal; legume estreito-
elíptico com ápice atenuado ........................................................... 3. V. trichocarpa 
2’. Carena plana, estípulas menores que 4 mm compr., não prolongadas abaixo do 
ponto de inserção, cálice 4-laciniado, estigma inserido lateralmente, legumes 
lineares a falcados com ápice caudado. 
3. Ramos glabros; folíolos cartáceos obovais a oblongos; lacínia vexilar do cálice 
bífida com ápice levemente retuso ................................................. 2. V. marina 
3'. Ramos pubescentes; folíolos membranáceos lanceolados; lacínia vexilar do 
cálice deltoide com ápice agudo ..................................................... 1. V. luteola 
 Calosidades do Estandarte 
Dentre as quatro espécies encontradas na Bahia, Vigna luteola, V. marina e V. 
vexillata apresentam calosidades na lâmina do estandarte, com posições semelhantes e 
dois morfotipos, ocorrendo em pares próximos à linha mediana da lâmina, 
simetricamente. Vigna luteola e V. marina apresentam um par com forma sigmoide de 
ca. 1,5 mm e 1,9 mm de comprimento, respectivamente. V. vexillata possui um par de 
calosidades lineares inclinadas para o centro, com ca. 2 mm de comprimento (Figura 1). 
V. trichocarpa não apresenta calosidades no estandarte.   
 
Figura 1. Ilustrações das calosidades do estandarte das espécies de Vigna da Bahia. (A) Vigna luteola, (B) 
V. marina, (C) V. vexillata. 


















Figura 2. Posição taxonômica dos acessos de Vigna halophila para ITS com análises de Máxima 
Parcimônia e Inferência Bayesiana. Valores de Bootstrap (inferiores) e de Probabilidade Posterior 
(superiores).  
As análises filogenéticas de Máxima Parcimônia e Inferência Bayesiana do 
marcador nuclear ITS (Internal Transcribed Spacer) mostraram que os acessos de V. 
halophila emergem com alto suporte entre as espécies de Sigmoidotropis (1 PP, 88 BS), 
com um acesso mais relacionado à S. spixiana e outros dois se posicionando como grupo 
irmão deste (Figura 2). 
Sigmoidotropis spixiana possui folíolos membranáceos ovados a deltoides com 
leves lobações nas margens, estípulas ovadas a deltoides, não prolongadas além do ponto 
de inserção, cálice 4-laciniado com a lacínia vexilar bífida e corola lilás, com seu tipo 
tendo sido coletado no Piauí. Vigna halophila apresenta todas essas características, com 
seu tipo coletado na Bahia. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O estudo das calosidades do estandarte se mostra um caráter morfológico de valor 
taxonômico pela distinção de formas e quanto à presença ou ausência, como no caso de 
Vigna halophila e V. trichocarpa que não possuem calosidades. Ainda assim, V. luteola 
e V. marina, possuem calosidades com mesma forma e tamanho semelhante, o que torna 
difícil distingui-las utilizando este caráter. 
 Com a dificuldade de distinguir o morfotipo de V. halophila das espécies de 
Sigmoidotropis e com os resultados da análise filogenética que mostra com alto suporte 
muita proximidade dos acessos com este gênero, V. halophila provavelmente será 
combinada em Sigmoidotropis, incluindo possibilidade de sinonimização em S. spixiana, 
mas para isso, mais estudos estão sendo desenvolvidos sobre a morfologia, e mais acessos 
incluídos nas análises filogenéticas. Por este motivo, a espécie não foi inserida no 
tratamento de Vigna para a Flora da Bahia.  
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